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Resumo 

 

Introdução 

As lesões conhecidas como 

miíases, correspondem a invasão de 

tecido animal vivo ou morto por larvas 

dípteras [1-4]. Esta infecção é 

considerada uma zoonose de notificação 

obrigatória pela Organização 

Internacional de Epizootias (OIE) [5]. 

Em animais de companhia, essas lesões 

são consideradas acidentais, 

principalmente como consequência de 

feridas abertas, muitas vezes 

relacionadas às brigas intra e 

interespecíficas, principalmente pela 

competição entre machos. Nestes 

animais, a negligência dos tutores foi 

relacionada como um dos principais 

fatores para a ocorrência desta afecção 

[2,5,6]. 

Miíase é o nome que se dá a invasão de tecido animal vivo ou morto por larvas de 

moscas (Diptera). Em animais de companhia, as miíases são consideradas acidentais, 

principalmente como consequência de feridas abertas. Nas Américas, uma das 

espécies mais estudadas é a Cochliomyia hominivorax, conhecida como a bicheira do 

Novo Mundo, devido ao seu grande impacto em animais e humanos. Esse trabalho 

tem como objetivo relatar a primeira ocorrência de miíase causada por Cochliomyia 

hominivorax Coquerel 1858 em felino doméstico (Felis catus) no estado da Paraíba, 

Brasil. 
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Os felinos domésticos são muito 

suscetíveis às infestações por 

ectoparasitos, apresentando-se muitas 

vezes de forma assintomática ou 

oligossintomática [1]. Enquanto alguns 

ectoparasitos, como Ctenocephalides felis 

felis Bouché 1835, Felicola subrostratus 

Burmeister 1838, Sarcoptes scabiei De 

Geer 1778 e Notoedris cati Hering 1838 

são comumente relatados parasitando 

esses animais, sendo raros os relatos de 

infestações por larvas de mosca [1]. 

Nas Américas, uma das espécies 

mais estudadas é a Cochliomyia 

hominivorax Coquerel 1858, conhecida 

como a miíase ou bicheira do Novo 

Mundo, devido ao seu grande impacto 

em animais e humanos, afetando as 

economias de muitos países [7]. 

Recentemente, C. hominivorax foi 

incluída na lista de Sistemas Globais de 

Alerta Precoce para Doenças Principais 

dos Animais, incluindo Zoonoses, da 

Organização Mundial da Saúde [8]. 

As moscas adultas da espécie C. 

hominivorax ovipositam em feridas 

recentes do hospedeiro, e eclodem nas 

primeiras 24 horas, penetrando em 

feridas causadas por acidentes, brigas, 

picadas de carrapatos ou até mesmo 

intervenções cirúrgicas [1-2,7-8]. As 

larvas liberam enzimas proteolíticas que 

digerem tecidos e produzem lesões 

extensas [1,8-9]. 

 O diagnóstico da miíase pode ser 

feito facilmente, com base na 

identificação das larvas. Infestações 

massivas são comuns e podem levar à 

morte se não forem tratadas 

precocemente [1]. 

O presente estudo tem como 

objetivo relatar a primeira ocorrência de 

miíase causada por Cochliomyia 

hominivorax Coquerel 1858 em felino 

doméstico (Felis catus) no estado da 

Paraíba, Brasil. 

Relato de caso  

No dia 19 de fevereiro de 2021, 

deu entrada na Clínica Veterinária 

Espaço Pet, João Pessoa, Paraíba, Brasil, 

um felino doméstico, fêmea, sem raça 

definida, com 1 ano de idade e pesando 

4,5 kg. 

O animal possuía uma ferida na 

região perianal, essa se apresentava 

aberta e ulcerada, além da presença de 

miíase (Figura 1). O animal não 

apresentava quaisquer outros sinais 

clínicos de doença concomitante. 

Objetivando a limpeza da área, o animal 

foi sedado com tiletamina e zolazepam 

(0,03mg/kg). 

Então, foi realizada uma 

tricotomia do local da lesão, as larvas 

foram retiradas com auxílio de pinças 

anatômicas, e a ferida foi limpa com 

clorexidine e solução fisiológica. As 

larvas dípteras foram eutanasiadas em 

água morna e depois acondicionadas em 

álcool 70º dentro de frascos. Este 

material foi enviado ao Laboratório de 

Parasitologia Animal (LPA-UFERSA). 

Os espécimes foram analisados em 

estereomicroscopia e microscopia óptica 

de luz. Para montagem dos mesmos, 
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utilizaram-se métodos adaptados de 

Almeida et al. [9] de forma que se 

realizou clareamento em solução de 

potassa a 30%; series de hidratações e 

desidratações, diafanização em fenol. 

Por fim, estas foram montadas em meio 

de Hoyer. 

Identificou-se 10 larvas do tipo L3 

da espécie de Calliphoridae Cochliomyia 

hominivorax Coquerel, 1858 (Figura 2) a 

partir de chaves taxonômicas de Laake 

et al. (1936) [10], Furman e Catts (1982) 

[11] e Guimarães et al. (1999) [12]. 

Uma revisão bibliográfica a partir 

das plataformas Scielo, Pubmed e 

Google Acadêmico foi realizada nos 

idiomas inglês e português com o 

intuito de reunir os relatos de casos de 

parasitismo por larvas de C. hominivorax 

Coquerel, 1858 em felinos domésticos no 

Brasil, onde foram encontrados quatro 

artigos sobre o assunto (Tabela 1).

 

Figura 1. Lesão causada por larvas de Cochliomyia hominivorax Coquerel 1858 em felino 
doméstico (Felis catus Linnaeus 1758).  
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Figura 2. Larva (L3) de Cochliomyia hominivorax Coquerel 1858 em felino doméstico 
(Felis catus Linnaeus 1758). A. Observação em estereomicroscopia; B. Estigmas 
respiratórios. 
 
 

Tabela 1. Casos de parasitismo por larvas de Cochliomyia hominivorax Coquerel, 1858 em 
felinos domésticos (Felis catus Linnaeus 1758) no Brasil. 

Autor, ano 
Número de 

casos 
Localização Referências 

Mendes-de-

Almeida et al., 2007 

12 Rio de Janeiro, RJ, Brasil [1] 

Souza et al., 2009 5 Rio de Janeiro, RJ, Brasil [8] 

Marotta et al., 2011 1 Rio de Janeiro, RJ, Brasil [2] 

Cansi e Demo, 2011 1 Distrito Federal, Brasil [5] 

 

 

Discussão e Conclusão 

No Brasil, já foi relatado o 

parasitismo em gatos apenas pelas 

larvas de moscas das espécies 

Dermatobia hominis Linnaeus Jr. 1781, 

Cochliomyia hominivorax Coquerel 1858 e 

Lucilia eximia Robineau-Desvoidy 1830 
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[7]. A associação de parasitismo 

Cochliomyia hominivorax em gatos no 

Brasil foi relatada apenas nos estados do 

Rio de Janeiro e Distrito Federal, ainda 

não havendo relatos na Região Nordeste 

[1-3,5,8]. 

Mendes-de-Almeida et al. [1] 

constatou prevalência entre gatos 

domésticos infestados por larva de C. 

hominivorax, e a maior incidência das 

lesões foram na parte frontal do corpo, 

principalmente face e pescoço, de 

adultos do sexo masculino, sugerindo 

que casos de miíases em gatos ocorram 

em consequência de feridas provocadas 

por disputas competitivas.  

Este relato foge destas 

características, já que a miíase se 

encontrava em ferida ulcerada próximo 

ao ânus de uma fêmea felina. Porém, é 

válido ressaltar que essas larvas podem 

estar presentes em basicamente todos os 

tecidos do corpo, podendo causar perda 

de estruturas vitais, além de outros 

sinais que vão variar de onde o 

ectoparasito está instalado, como: 

desidratação, caquexia, pirexia, apatia, 

dispneia, corrimento nasal 

piossanguinolento, espirros, mucosas 

hipocoradas, claudicação, entre outros, 

podendo vir a óbito devido à toxemia, à 

hemorragia ou a infecções bacterianas 

secundárias [2]. 

A ocorrência de C. hominivorax 

em F. catus é relatada pela primeira vez 

no Nordeste do Brasil e constitui um 

novo dado aplicável aos ectoparasitos 

que ocorrem nessa espécie hospedeira 

no Brasil. Este encontro colabora para 

ampliação referente aos dados 

ecológicos, assim como o bem-estar de 

gatos-domésticos.  
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